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Resumo: 

O potássio trocável fixado em sítios de troca preferenciais pouco numerosos do com- 
plexo sortivo, não é um dado estático nos solos das regiões intertropicais. Eie está regene- 
rado a partir das reservas de potássio não trocável. 

Todavia, o potassio destas reservas pode ser mobilizado somente muito lentamente e 
muito parcialmente, sem dúvida mais pela alteração dos minerais do que pela liberação do 
potássio retrogradado. Quanto ao potássio fornecido pelos adubos, ele e submetido a uma 
lixiviaçáo intensa e só pode ser fixado, na maioria dos solos, que se sobram sítios de troca 
di spon íve¡ s. 

i. INTRODUÇÄO 

Nas regiões tropicais, é possível encontrar solos defici- 
entes em potássio desde o primeiro cultivo (13, 18, 3p, 46, 
71). Mas isso acontece somente em áreas limitadas. E pos- 
sível também encontrar áreas com alto teor de K, onde se 
pode cultivar vários anos sem adubaçlo potássica, mas 
esse caso é ainda mais raro que o primeiro. 

Geralmente, na grande maioria dos solos cultivados, 
acontece o seguinte: seja porque o solo apresenta um teor 
médio em K, seja porque ele foi provisoriamente enriqueci- 
do em K pela queima de vegetaçlo natural, o solo pode, 
nos primeiros anos, alimentar os primeiros cultivos após o 
arroteamento; depois um déficit de K aparece, freqüente- 
mente no terceiro ano (BOUCHY (161, na Costa do Mar- 
fim, van WANBEKE (721, no Zaire), às vezes mais tarde 
(68). 

Se se estuda o fenômeno de perto, nota-se que: 

- a planta absorve às vezes nitidamente mais do que 
a diferença medida entre o K-trocável antes e de- 
pois dos cultivos (Heathcote (401, Norte Nigéria, 
Velly (74, 751, Madagascar, Acquaye ( l ) ,  no Gana). 

- o aparecimento das deficiências estB acelerado pela 
intensificaçlo das culturas, i. e. a reduçgo ou supres- 
s lo  dos periodos de repouso, e a adoçlo de varie- 
dades melhoradas, mais exigentes, 

- o repouso do solo durante vários anos é suficiente, 
freqüentemente, para adiar o aparecimento de defi- 
ciências por algum tempo: este "repouso" sob ve- 
getaçlo natural basta entlo para restabelecer uma 
alimentaclo potássica normal das culturas, 

- logo que se suprime o repouso periódico do solo, as 
adubações potássicas revelam-se absolutamente in- 
dispensáveis; estas são necessárias ent3o se se pre- 

RQt&g3(%%'& tirar o rendimento máximo das variedades de 
alta produtividade. 
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2. O K-TROCAVEL, AS RESERVAS DE POTASSIO 
DO SOLO E AS PLANTAS CULTIVADAS 

2 , l .  O potássio trocável 
Vários autores têm assinalado que o K-trocável estava 

longe de poder ser responsável por toda a alimentaçlo po- 
tássica das culturas. Contudo o K-trocável é um dado cor- 
rentemente utilizado na prática agronômica, O K-trocável é 
fácil de medir; ele parece representar bem a forma de po- 
tássio mais facilmente acessível às raizes e, notadamente, 
ele está bem ligado às disponibilidades imediatas do solo 
em K. 

Estando presente sobre o complexo sortivo (superficie 
dos colóides), o K-trocável ocupa sítios preferenciais (lo), 
além dos sítios normais de troca onde o K está em compe- 
tiç30 com os outros catiônios do solo. Nas regiões tropi- 
cais, MOHINDER SING (51) acha que nos solos de serin- 
gueira da Malásia (solos ferralíticos e aluviais, todos ácidos), 
o K está retido muito fortemente sobre o 2,5% dos sitios 
de troca contra toda deslocaçlo por outros catiônios da 
soluclo do solo. Em compensaçlo 30 a 50% dos sitios de 
troca podem ser ocupados igualmente pelo Aluminio, Mag- 
nesio e Potássio. Por último os sítios de troca restantes, 
cerca de 50%, est30 ocupados preferencialmente por AI e 
nBo estlo disponíveis para K. 

Quanto a teores de K do solo compativeis com as plan- 
tas, se admite geralmente os limites inferiores seguintes 
(BOYER) (19): 

- o K deve corresponder pelo menos a 2%, as vezes, 
a 2,5%, da Capacidade de Troca catiônica, ou da 
soma dos catiônios trocáveis num solo adequada- 
mente saturado; 

- os teores do solo inferiores a 0,lO meq p. 1009. do 
solo (ou 40 ppm), geram na maioridade dos casos 
déficits importantes na produçlo. Esse número de 40 
ppm tem que ser multiplicado por 0,7 e 2 respecti- 
vamente para os solos arenosos (menos de 10% de 
argila), e muito argilosos (mais de 70% de argila); 
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2.2. As reservas potássicas do solo 

O potássio trocável representa somente uma pequena 
parte do potássio total contido no solo (extraído por fusão 
alcalina ou ataque fluoperclórica), B exceçlo dos solos pu- 
ramente orgânicos, onde o K-Trocável pode representar a 
totalidade do potássio (83). Em regilo temperada, se admi- 
te  geralmente que o potássio trochvel representa 1 a 2% 
do potássio total em muitos solos nao umíferos ainda que 
essa percentagem possa variar bastante segundo os tipos 
de solo (8). Poucos números seguros d o  conhecidos para 
as regiões tropicais. 

- VELLY (75) cita um arrozal em MADAGASCAR on- 
de o K-Trocável representa 0,41% do K-Total; K- 
Troc. = 0,14 méql100 g, K-Total = 34 méq/100g 
de solo. 

- Em ALTA VOLTA, o laboratório do ORSTOM obte- 
ve os números seguintes: 

- o início de resposta das plantas cultivadas aos adu- 
bos pothssicos varia geralmente de 60 a 140 ppm de 
K-Trocável na maior parte dos solos tropicais. 

Na prática, além destas três "regras", deve-se também 
levar em conta a rapidez de passagem do K do complexo 
sortivo até a soluçlo do solo quando este fica empobreci- 
do pela absorçlo das raizes. Ora, este é ainda um dado 
pouco conhecido, particularmente nos solos tropicais. 

O teor do solo em argila pode ser um dos fatores que 
influencia essa rapidez de passagem: é por isso que FO- 
RESTIER (32) estabeleceu do modo seguinte os teores-li- 
mites do solo abaixo, dos quais a deficiência aguda de K se 
manifksta no cafeeiro robusta, nos solos ferralíticos da 
Rep. Centro Africana: 

Argile e silte 
I 

Teor limite de K-Trocável 

10 % 
35 % 
70 % 

20 PPm 
40 PPm 

160 ppm 

Vários catiônios podem impedir os movimentos do K- 
Trocável sobre O complexo coloidal: particularmente O Alu- 
mínio (30,77,27). Os hidróxidos de ferro e de alumínio po- 
dem ocultar os sítios de Troca do potássio (8). 

Enfim, é preciso sublinhar o papel do alumínio nos so- 
los ácidos (pH< 5,2) onde esse elemento tende a passar 
sob forma catiônica: então, além de ocupar sítios possíveis 
para o pothssio, a presença do AI diminue grandemente a 
mobilidade do K: esta acão tem sido reconhecida desde 
muito tempo nos solos temperados (44,781, mas parece 
também ser importante nos solos tropicais que sa0 freqüen- 
temente muito ácidos (50,64,67). E por causa da presença 
do alumínio trocável que STEPHENS (66) e FOSTER (33) 
consideram que os solos da UGANDA com pH inferior a 5,2 
são potencialmente deficientes em potássio quando o teor 
de K-Trocável é inferior a 0,46 meq. (184 ppm); se os adu- 
bos potássicos têm resposta no primeiro ano, eles terlo 
certamente uma alta resposta na cultura seguinte. 

Quando o solo é básico, caso raro nos solos tropicais, o 
cálcio poderia ter um papel comparável ao do alumínio 
(12). 

Uma outra condicao para a validade das três "regras" 
do potássio trocável seria o respeito das relacões funda- 
mentais entre o K-Trocável e os demais catiônios trocá- 
veis, particularmente para as relações: 

Ca + Mg 
e Mg 

K K 

Os valores destas relacões infelizmente variam bastante 

A guisa de indicaclo, eis alguns limites (19): 
conforme as plantas e os tipos de solo. 

Cultura Lim. Inferior Relação Lim. Superior 

Banana 4 Mg l  K 25 
Cafeeiro Robusta 2,l Mgl  K 3,8 * 

Banana ? (Mg+ Ca)/ K 40 a 50 
Cafeeiro Robusta 18 (Mg+ CaVK 40 (?) 

Algodlo 3 Mg l  K ? 

* Somente se K <..2,5% da soma de catiônios trocáveis S. 

Todavia, quando os solos estão muito pobres em catiô- 
nios, as relacões acima não são muito significativas, por- 
que todo depósito novo (cinzas vegetais, adubos, ... ) modi- 
fica totalmente as proporções dos elementos no solo. 

Enfim, há uma Última restricao, dependendo da fisiolo- 
gia da planta: assim, num solo excessivamente impregnado 
de água, o cafeeiro Robusta evidencia uma deficiência de 
K e um excesso de Ca e Mg aindp que a análise do solo 
não revele nenhuma anomalia na reparticlo destes elemen- 
tos (24, 32). 

Assim, também, em casos relativamente raros; quando 
a planta se abastece em K a partir das camadas profundas 
(a 50 cm no exemplo citado por FARINA e GRAVEN (29) 
em AFRICA DO SUL), é claro que a determinaclo do 
K-Trocável, feita normalmente na camada superficial, não 
tem nenhuma significaclo. . 

Solo K-Troc. 
K-total 

Profundidade K-Troc. K-total 
cm fraç30 

0-2 mm ^. 

O - 14 (A ) 0,14 23,75 0,58 Ferralitico 
Jovem sobre 
migmatita 30 - 40 (8 )  0,11 z,53 0.18 

Vertisol O - 10 (A 1 O,í5 15,s 0,90 
40 - 50 (BI 0,20 17,62 1,13 

empobrecido O - 30 (A) 0,05 19,a 0.26 
Escuro eutrofo 

Ferruginoso 

Planosolico 

Solonetz O - 4 A 0,26 35,9 0,72 

7 - 11 A 0,11 32.9 0,33 

Tropical o - i o  0,m 342 029 

4 - 7 A 0,15 .33,7 0 9  

- Nos solos ferralíticos evoluídos, fortemente lessatu- 
rados, nos quais nenhum mineral potássico da ro- 
cha original aparece, ne.m sequer como traças, nas 

. camadas superficiais, seria Ió-gico se encontrarem re- 
servas fracas de potássio não trocável. Ora, no Ga- 
bão, alguns solos ferralíticos amarelos, fortemente 
dessaturados, formados sobre xistos pelíticos, con- 
têm às vezes nas camadas,A e B, em média, 0,5 a 
1% de K-Trocável em relacao ao K-Total. 

- Todos os casos são possíveis: assim, solos ferralíti- 
cos umíferos saturados, pouco espessos (40-60 cm), 
sobre calcário na Ilha LIFOU, contêm fracas reser- 
vas de potássio, o K-Trocável representando 10 a 
50% do K-Total; neste caso, a fraçlo C-2 microns 
está quase exclusivamente composta de hidróxidos 
de ferro e alumínio. Também certos andossolos do 
Pacífico teriam reservas potássicas muito fracas. 

Excetuando os casos particulares, que dizem respeito 
somente a áreas restritas, pode-se considerar que a maioria 
dos solos tropicais tem reservas potássicas muito mais im- 
portantes do que a quantidade chamada potássio trocável. 

Sabese que, nas regiões temperadas, o solo possui um 
certo poder tampão para o K-trocável; depois duma re- 
moçlo de K pela planta, o s& tende a recobar uma certa 
relacão de equilíbrio entre K e os demais catiônios trocá- 
veis (1 1). Essa relacão de equilíbrio foi relativamente pouco 
estudada nas regiões tropicais, mas muitos autores têm su- 
blinhado que o K nFio trocável, i. e. as reservas do solo, po- 
de intervir para a nutricão das plantas (1 ,& 33, 49, 61, 76, 
82). 

Como a planta pode extrair o potássio das reservas? Pa- 
rece certo que as raizes, quando em contato com uma par- 
tícula mineral, são capazes de dissolver certos elementos 
minerais Útek  (8); todavia, essa hipótese pode ser SÓ par- 
cialmente retida para explicar as quantidades de K removi- 
das a partir das formas não trocáveis; acredita-se mais nu- 
ma transformaçlo no solo, gerando, como nas regiaes 
temperadas, o potássio trocável a partir das reservas, 



3. TRANSFORMAÇAO DO POTASSIO DAS RESER- 
VAS EM POTASSIO TROCAVEL 

3.1. A retrogradaçiío e a liberação do potassio 

Além da sua adsorçlo nos sítios de troca do complexo 
coloidal, o potássio da s o l u ~ l o  do solo pode também estar 
sujeito a um outro fenômeno, a retrogradaçlo. 

Sabese que, quando se fornece adubo potássico solú- 
vel ao solo, o aumento do K-trocável cessa a partir de um 
certo grau de saturaçao: 4% nos solos temperados da 
FRANCA (21), 1,11% em solos do ONTARIOICANADA, 
3% nos oxissolos de TRINIDAD contendo além da caolinita, 
moscovita e pequenas quantidades de ilita, montmorillonita 
e vermiculita (2). 

O potássio penetra então entre os folhetos das argilas 
graças à similitude do raio iônico do potássio desidratado e 
das cavidades hexagonais dos minerais 2/ 1 (55). Além dis- 
so, no caso do ilita e da vermiculita, há uma substituiçlo 
nas camadas tetraédricas das redes argilosas (28, 58, 62). 
Essa penetracão do potássio está acompanhada de uma 
contracão da rede argilosa, cuja espessura pode ser reduzi- 
da de 15,6 a 10,8 A" (8). O fenômeno inverso, i. e .  a libera- 
cão do potássio, acontece quando o meio está sujeito à re- 
mocão de K: todavia o fenômeno de liberaçlo é muito 
mais lento do que a retrogradaçlo (83). 

Vários fatores têm influência sobre a retrogradaclo e a 
liberacão do K: 

a) Os tipos de argilas (28) 
A retrogradacão está nula para os micas e os caoli- 
nitas, relativamente fraca para as montmorillonitas, 
variável segundo os ilitas, alta nas vermiculitas. 
Ora, se alguns solos tropicais como os vertissolos e 
solos brunos eutróficos têm dominância de mont- 
morillonita, com certa quantidade de ilita, os demais 
têm uma fraclo coloidal principalmente composta 
de caolinita, com muito pouco dos outros tipos de 
argila, particularmente de ilita. 
Existern evidentemente algumas excecões de peque- 
na extens3o:oxissolos de TRINIDAD (2, 76), alfisso- 
los com montmorillordta da região cacaueira de ITA- 
BUNA, Bahia, no Brasil (231, etc. (14). 
Mas na maioria dos casos verifica-se que os fenôme- 
nos de retrogradação e liberação do potåssio são 
praticamente nulos nos solos tropicais, enquanto 
que a lixiviação dos adubos estå intensa (15, 29, 38, 
39, 41, 45, 47, 61, 66, 72, 74). 

b) Os catiônios presentes 
Um certo número de catiônios como o Alumínio, o 
Amônio, o Coesio, o Rubídio, etc. s lo  capazes de 
provocar o fechamento das redes argilosas e de im- 
pedir assim a penetraç30 do potássio. O cálcio, pelo 
contrário, favorece essa penetracão, pelo menos 
quando o pH n lo  ultrapasse a neutralidade; isto po- 
de ser parcialmente devido ao fato de o cálcio remo- 
ver o alumínio do complexo sortivo e precipitá-lo 
(28). Ora, sabe-se que os solos tropicais, sobretudo 
nas regibes Úmidas, são sempre muito ácidos e tem 
um complexo coloidal rico em alumínio e pobre em 
cálcio. 

Uma alternância de dessecacao e umectaçlo do so- 
lo produz uma modificaçlo de reparticlo do K entre 
os espaços interfolheitos e as áreas externas quan- 
do o equilíbrio é atingido; também ela acelera o es- 
tabelecimento desse equilíbrio. Em todos os casos, 
as dessecac6es, alternando ou n lo  com reumecta- 
cões, podem favorecer a fixacao do K nos solos re- 
centemente enriquecidos em K, ou favorecer a libe- 
racão de K nos solos pobres ou empobrecidos em K 
(8). Esse fenômeno é bem conhecido nas regiões 
temperadas (chamado efeito ATTOEI (4,5). Ora, a fi- 
xac3o por retrogradaclo acontece em condições 
secas na montmorillonita, e, principalmente, em con- 
dicões úmidas na ilita e na vermiculita onde predomi- 
nam os processos de substituielo. 

Alguns casos de retrogradaclo e de liberaçlo importan- 
tes do potássio foram atribuidos a esse mecanismo nos so- 

c) As alternativas de dessecacão e umectaclo 

los de TRINIDAD (761, mas esses casos parecem relativa- 
mente raros nos solos tropicais, quase sempre com predo- 
minância de caolinita: assim JAIJEBO (421, estudando so- 
los do Sudoeste da Nigéria, encontrou poucas diferenças 
em K-Trocável entre amostras Úmidas, secadas no ar e no 
forno. 

Aliás, AHMAD e DAVIS (2) verificaram que num oxisso- 
lo de Trinidad (contendo um pouco de ilita, montmorilloni- 
ta e vermiculita), alternâncias repetidas de umectaçlo e 
dessecaç30 n lo  têm nenhum efeito sobre a retrogradaçlo 
do potássio, contudo, relativamente forte nesse tipo de 
solo (até 340 ppm K em laboratório). 

De tudo isso se pode concluir que é pouco provável 
que os fenômenos de liberaçlo do potássio fixado desem- 
penhem um papel importante no fornecimento de K não 
trocável para as plantas cultivadas na grande maioria dos 
solos tropicais, exceto, evidentemente, alguns casos parti- 
culares mais ou menos excepcionais. 

3.2. A alteração dos minerais do solo 

Assim como vimos nos exemplos já citados, o solo pos- 
sui 99% do seu potássio sob forma não trocávA; e pode- 
mos conceber que um reservatório desse elemento seja 
constituído pelos minerais do solo em via de alteração. Na 
FRANCA, um granito moído, rico em quartzo (42,6%), co- 
locado em casos lisimétricos, tem cedido, na água de dre- 
nagem, cada ano o equivalente de 32 kg por Ha, ou seja, 
cerca de 1 por 10.000 do seu potássio total: esse resultado 
tem sido obtido em 30 anos (8). 

Por conseqüência, se pode supor que, nas regiões tro- 
picais onde o clima é particularmente agressivo, um fenô- 
meno semelhante se manifestará com intensidade. Isso é 
particularmente efetivo nos solos jovens derivados de cin- 
zas vulcânicas ou nos solos antigos salpicados com cinzas 
vulcânicas: aí a alteracão, dos minerais fornece cada ano 
uma certa quantidade de K diretamente utilizável pelas 
plantas (4463). 

Evidentemente essa decomposiclo dos minerais existe 
também em solos derivados de rochas eruptivas, ainda que 
menos intensivamente. Tais casos foram citados em várias 
partes da Africa Tropical (6,74,59,60). Infelizmente, à me- 
dida que o solo evolue e envelhece, os minerais potAssicos 
derivados da rocha-mãe tornam-se cada vez mais raros e 
as quantidades de K obtidas pelo fenômeno de alteração 
progressiva tornam-se cada vez mais fracas (49). 

3.3. Tentativa de síntese. Poder de regeneração de 
K-  Jrocável pelo solo 

Qualquer que seja o mecanismo envolvido, é indiscutí- 
vel que o solo tem a propriedade de reconstituir ao menos 
parcialmente o seu estoque de K-Trocável a partir das re- 
servas. 

3.3.1. Limites do poder de regeneração: 

Nos solos mais comuns, observa-se uma diminuição 
lenta do teor de K-Trocável e as deficiências podem apare- 
cer depois de alguns anos de cultivo (72, 16, 79, 73). 

No caso da rotação: milho miúdo-amendoim-adubos 
verdes, experimentada durante 8 anos no SENEGAL, o 
teor de K-Trocável passa de 0,09 a 0,05 méq/100. (17). 

Em solos nitidamente mais ricos do norte da TANZÃ- 
NIA, a sucessão de culturas e alqueires pastados traz uma 
diminuiclo média de 0,12 méq. por ano, calculada em onze 
anos para um solo contendo inicialmente 3;4 a 3,9 meq. de 
K-Trocável (3). Em solos do Planalto Riograndense, com a 
rotaclo anual Trigo-Soja, observa-se uma tiiminuição de 
K O /  200 ppm a 50 ppm em dois ou três anos para os solos 
menos argilosos com menor capacidade de troca; nos so- 
los mais argilosos, observa-se diminuicões variáveis de 20 a 
50% no teor de K-Trocável, no mesmo período. 

Nas culturas estabelecidas após arroteamento de flores- 
ta e bem protegidas por plantas perenes, i. e. com perdas 
mínimas por erosão e lixiviacão estas deficiências podem 
aparecer somente após 10 anos (79, 68). 

Uma recuperaçlo a partir das reservas do solo se pro- 
duz após o esgotamento do potássio do solo. Isso parece 
evidente no exemplo do SENEGAL, onde não e possível 
que as plantas tenham absorvido somente 0,04 meq/ 1009 
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de potássio em oito anos, mesmo considerando as fracas 
adubaçaes aplicadas cada dois anos. HEATHCOTE (40) re- 
lata que uma cultura de milho na NIGERIA absorve o equi- 
valente a 0.10 meq/lOOg, ou seja, aproximadamente a 
quantidade de K-Trocável, contida na camada superficial 
antes da cultura: apesar disso, o K-Trocável não foi com- 
pletamente esgotado pelo milho. Wao há dúvida que defi- 
cïëncias de K aparecem após um certo número de anos, 
variável com o tipo de rotaçlo, com o tipo de solo. 

3.3.2. Rapidez de regeneração do K-Trocável. Teo- 
ria de Beckett 

a) Teoria de BECKHT (1 1 ) 

BECKETT considera que o potássio utilizável pelas 
plantas pode ser dividido em três grupos: 
- o K-Trocável extraído pelo acetato de amônio 

neutro e normal; 
- o K-intermediário cuja liberaçlo é muito rápida 

depois do esgotamento do K-Trocável; 
- o K de liberaçlo lenta, cuja rapidez de liberaçlo 

constante ou quaseconstante é atestada por 
muitos autores. 

Uma extraçlo por electrodiálise ?ermite evidenciar 
estas três formas: 

Liberaç30 
Cumulativa da K 

- 
DuraçBo extraç30 

sob tendo constante 
K tr Potassio Troc&d 
K ìnt. " Intermediario 
K II " da Liberaç20 lenta Becken 1111 

Conforme este esquema, se pode evidenciar os dois 
modos de recuperaç30 do K-Trocável: 

- uma recuperaçlo rápida que se produz durante o 
desenvolvimento da cultura, a partir principal- 
mente do K-intermediário; 

- uma recuperaçlo lenta que deve ser repartida 
sobre vários anos para restabelecer o teor inicial 
de K. 

Quando um solo tem suportado várias culturas exi- 
gentes, isto 8, um solo esgotado, a curva de libera- 
ç l o  cumulativa é semelhante mas mais baixa e mais 
horizontal, o que indicaria que o K-Trocável e o K- 
intermediário diminuem proporcionalmente menos 
rapidamente que o K de liberaçlo lenta. Uma aplica- 
ç lo  de adubo potássico eleva a curva e sua inclina- 
çlo. 
Quando a absorçlo de K pelas culturas está inferior 
ou igual A quantidade de potássio de liberaç30 lenta 
liberada entre dois cultivos, o teor de K-Trocável no 
solo n l o  deve mudar se n l o  há eros3o ou lixiviaçlo. 

6) Aplicação aos solos tropicais: 

É provável que o esquema de BECKETT seja aplicá- 
vel sem dificuldade no caso dos solos tropicais, com 
uma restriçlo: parece pouco provável que a aduba- 
ç l o  potássica possa aumentar sensivelmente a incli- 
naçlo da parte retilínea da curva, sendo fraco o po- 
der de retrogradaclo (fixaçlo) destes solos. Segun- 
do SALMON (611, os adubos potássicos teriam, 
além do efeito direto sobre a cultura adubada, so- 
mente um efeito indireto a longo prazo: eles "dissi- 
duiriam" a planta de abastecer-se a partir da reserva 
do solo: o K-intermediário e o K de liberaçlo lenta 
ficariam assim B disposiçlo da cultura seguinte. Em 
nenhum caso eles podem ser colocados em reserva 
nestes solos arenosos da RODÉSIA, semelhantes ao 

solos ferruginosos tropicais. O esquema de BECKETT 
também pode explicar o efeito favorável do descan- 
so do solo sobre a nutriçlo potássica: vários autores 
notaram que dois a quatro anos sem cultura podem 
restabelecer um teor satisfatório de K-Trocável num 
solo esgotado por vários anos de cultura intensiva 
(20, 36, 37, 56, 65, etc.). 

Em alguns casos, em sotos derivados de rochas vulcâ- 
nicas da América Central, por exemplo, a regeneraçlo, 
após esgotamento completo do K por lavagens sucessivas 
com sufaio 'de ambnio, pode ser rápida: recuperaclo de 
.30% do K-Trocável após 3 meses, 50% após 10 meses, 
85% após 21 meses (72). Contudo, parece que esta recu- 
peraçlo seja muito mais lenta nos outros tipos de solo, e 
que uma vegetaç30 abundante seja uma condiclo decisiva 
,para que ele possa atingir uma certa intensidade. 

3.3.3. Insuficiência da noção de K de liberaçlo 
lenta 

Parece que toda a recuperaçlo de K-Trocável n l o  pode 
ser explicada pelo conceito do K de liberaçlo lenta. Ele n l o  
pode explicar, por exemplo, porque uma aplicaçlo de adu- 
bo nitrogenado e fosfatado aumenta a absorçlo de K n l o  
trocável pelas plantas. Será que isto 6 devido A açlo da 
microflora estimulada pelo fbsforo, particularmente em so- 
los pobres em P? Ou será que as plantas com melhor ali- 
mentaçlo têm um sistema radicular muito mais desenvolvi- 
do permitindo uma maior dissoluçlo direta dos minerais?. 

4. DESTINO DO POTASSIO DO ADUBO NOS 
SOLOS TROPICAIS CULTIVADOS 

A intensificaçlo progressiva da agricultura nas regiaes 
tropicais torna cada vez mais necessária a adubaçlo potás- 
sica. 

4.1. Intensidade da lixiviação dos adubospotássicos 

Vários autores constataram que os adubos potássicos 
estlo facilmente lixiviados. LAUDELOUT (45) indica que 
dois tercos de uma forte adubaçlo potássica aplicada num 
dendezal saíram num ano dos 60 cms superficiais dum solo 
amarelo ferralítico dessaturado do ZAIRE. BOLTON (15) ob- 
servou que uma grande parte da adubação potássica apli- 
cada em casos lisimétricos foi eliminada dos 60 cm super- 
ficiais dum latossolo da MALASIA com 700 mm de chuva. 
No BRASIL, MALAVOLTA (47) verificou que nos solos fer- 
ralíticos da região de SÃ0 PAULO, o adubo potássico apli- 
cado na superfície do solo fica a 15 cm de profundidade 
após 6 meses. Etc ... Isso traz uma diminuiçlo ou ausência 
de efeito residual que foi mencionada por vários autores. 

4.2. Fatores influenciando a lixiviação 

4.2.1. A capacidade de adsorção do K nos solos tro- 

A maioria dos solos tropicais, cuja fraçlo coloidal está 
principalmente composta de caolinita e hidróxidos, tem 
praticamente nenhum poder de fixaçlo do potássio (com 
exceçlo dos solos com montmorillonita e ilita). Todavia, 
nota-se que uma parte do potássio aplicado em solos mui- 
to pobres pode ser encontrada sob forma trocável (451, 
provavelmente porque sobrava sítios de troca preferenciais 
não ainda saturados. O enriquecimento do solo em matéria 
orgânica ajuda para aumentar a retençlo do K. O aumento 
do coeficiente de saturaç30 do complexo sortivo pelo po- 
tássio permite explicar os efeitos residuais da adubaç30 po- 
tássica, mencionados por vários autores. Todavia, n30 se 
deve esquecer que a capacidade de fixaç30 sob forma tro- 
cave1 (adsovçlo) é relativamente fraca na maioria destes so- 
los. Assim OCHS (80) calcula que o solo ferralítico, forte- 
mente dessaturado, arenoso, de DABOU, na Costa do Mar- 
fim, muito deficiente em K já que seu teor de K-Trocável é 
de 0,M meq, n2o pode ultrapassar o teor de 0,20 meq; a 
diferença corresponde a 450 Kg/ha de cloreto de potássio; 
com esta dose a lixiviaçlo é mínima, mas acima desta dose 
ou simplesmente com uma má reparticlo, a lixiviaçlo inter- 
vém. Nota-se que a colocação do cloreto em faixas é um 
caso de má repartição que pode facilitar a lixiviação. 

picais 



4.2.2. Presença no solo de catiônios antagonistas 
do potassio 

Foi já indicado que certos catiônios, principalmente O hi- 
drogênio, o amônio e o alumínio, tinham a propriedade de 
ser adsorvidos nos sítios de troca acessíveis ao potássio, e, 
fato mais grave, de ser dificilmente deslocados pelo potás- 
sio sobre o complexo coloidal. 

No caso do hidrogênio e do alumínio, um remédio sim- 
ples consiste numa calagem (15, 57, 67) que permite a 
substituiçlo destes catiônios pelo cálcio, o qual pode ser 
bem mais facilmente trocado pelo potássio dos adubos. 

No caso do amônio adicionado com os adubos, o pro- 
blema do equilíbrio das doses e das épocas de aplicaçlo 
em relacso com o potássio näo foi ainda resolvido. 

4.2.3. Importância do aniônio 

O papel do aniônio acompanhador do potássio não de- 
ve ser negligenciado. Sabe-se que os aniônios podem 
neutralizar as cargas dos coloides eletropositivos e ser ad- 
sorvidos assim no complexo coloidal, deixando-se disponí- 
vel uma fraç30 das suas valenças: isso resulta numa certa 
aumentação de capacidade de troca; essa propriedade é 
atribuída geralmente ao aniônio fosfórico P o i  -; enquanto 
o cloro e o radical NO! são muito mal retidos pelo solo. 
Para os adubos potássicos MUNSON (52) indica, para os 
solos temperados, a ordem de facilidade de lixiviaçlo se- 
guinte: 

Mais lixiviados 
KCI = 

Menos lixiviados 
= KP03 > K2CaPz07 

KN03 > K2S04 > KzHP04 > K2P04 

Para os solos tropicais, FAR!NA (29) adota essa ordem 
para certos solos arenosos da AFRICA DO SUL. Mas um 
experimento e p  laboratóriode AHMAD (2) com um oxisso- 
lo ácido (pH 5,51 de TRINIDAD sugeria a ordem seguinte: 

K2S04 >K2N03 >KCI > KH2P04 

O fosfato de potássio é pouco lixiviado, pois o aniônio 
fosfórico aumenta sensivelmente a capacidade de troca. 

4.2.4. A pluviosidade 

A IixiviqFlo do K para as camadas profundas necessita 
uma certa quantidade de água atravessando um solo per- 
meável. 

Um exemplo da AFRICA DO SUL indica a importância 
da pluviosidade (29): 

Ano Pluviosidade K aplicado K presumido lixiviado 
mm Kqlha Knlha 

1966/67 619 174,6 108,4 
87B 41,8 

1967/ 68 427 174.6 78.8 
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